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omo foi abordado anteriormente, a lei, bem como o 
decreto lei que institui e regulamenta a LIBRAS, não 
fixa uma carga horária mínima para os cursos de licenciaturas. A 
competência de fixar quantas horas o futuro educador deve permanecer 
em sala para aprender a LBS cabe aos colegiados de curso27. 
Como apontam os autores na mesma obra, na página número 50, a 
carga horária dessa disciplina – essencial para a educação do sujeito com 
surdez – varia entre trinta e sessenta horas. Com raras exceções, 
encontramos cursos com uma carga horária igual ou maior que cem horas.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
27 Benassi, Duarte e Padilha, 2012: 49 
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A LIBRAS é uma língua  multidimensional28,  e  julgando  que  
sessenta  horas  não  são  suficientes  
para que o futuro professor aprenda uma língua estranha a sua - uma vez 
que a LIBRAS se utiliza de imagens para sua enunciação, enquanto nas 
línguas orais o meio é sonoro -, uma pesquisa foi realizada no intuito de 
levantar dados junto à comunidade acadêmica sobre a opinião de 
profissionais egressos da UFMT que já estão atuando no mercado de 
trabalho quanto a sua capacidade de lecionar seu conteúdo em uma sala de 
aula com a presença de um aluno surdo. 
A questão  “Com sessenta horas de aulas de LBS, você se sente 
habilitado a lecionar sua disciplina para uma sala de aula com alunos 
surdos? Por quê?” foi elaborada e enviada via e-mail e Facebook para o 
público selecionado, nos dias 29 e 30 de agosto de 2012, sendo que vinte 
dos entrevistados responderam ao assunto. Isso denota uma pesquisa 
estruturada, aplicada via meio virtual, que se mostrou um instrumento de 
rápida comunicação, atingindo cerca de 95% (noventa e cinco por cento) 
dos destinatários, e as respostas foram obtidas num espaço de quatro dias.  
Em resposta à questão da pesquisa, o educador escreve: “sem dúvida 
alguma, 60 horas de libras apenas dá um contato mínimo, eu jamais 
poderia dar uma aula em LIBRAS apenas com o que aprendi na graduação” 
(R. O.). A professora Lu. C. diz que “a propósito..., se a pessoa tiver 
vivências anteriores ou for superdedicada, acredito que dá para contribuir 
sim... Abraço”. 
Para o licenciado C. Z., “60 horas, sinceramente, só dá pra despertar 
gosto e fazer um curso mais dedicado depois que formar... pouquíssimo 
tempo...”. Enfático, o professor A. R. T escreve: “não. Eu não estou 
habilitado”. Para o licenciado Ed, cursar sessenta horas de LBS só é 
suficiente “com muita prática, mais a prática, mais a prática, mais a 
prática, mais a prática...” 
Em sua resposta, o educador musical L. C. enuncia: “seguinte: 
considerando as particularidades do ensino de música, acho que seria 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
28 Ferreira,  2010: 29  
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necessário no mínimo dois módulos de Libras. As 60 horas atuais dão uma 
base interessante, sem dúvida. Porém, um segundo módulo mais ligado à 
prática (conversação) durante um dos estágios daria uma maior segurança 
para o educador”. 
Podemos ainda ressaltar outra resposta, a do professor J. C., pois em 
sua fala o educador lembra que LBS é uma língua e que é impossível 
aprender uma segunda língua em tão pouco tempo. Segundo suas palavras: 
“não, pois sabemos que Libras é uma outra língua, e com apenas sessenta 
horas é impossível que uma pessoa tenha domínio suficiente dessa nova 
língua capaz de se comunicar a ponto de transmitir ou facilitar um 
conteúdo a um aluno.” 
Segundo dados obtidos no levantamento, 60%, totalizando doze dos 
entrevistados, afirmam ser impossível aprender LIBRAS com sessenta 
horas apenas para poder ministrar aulas para uma sala de aula com alunos 
surdos. 30%, seis dos entrevistados, afirmaram que,  
[...] as atuais sessenta horas das disciplinas de LBS dentro das licenciaturas 
são suficientes para que o professor possa lecionar para uma turma que tenha 
alunos surdos nela inseridos, caso haja empenho e dedicação do educador29. 
Outros 10% dos entrevistados, totalizando dois educadores, 
afirmaram que caso o licenciado tenha tido experiências de comunicação 
com a pessoa surda anteriormente, poderá então mediar o conhecimento 
de sua área de concentração de forma eficaz. Julgam ainda que a prática – 
a constante prática – pode ser uma forte aliada do professor.  
Ao interagir com ex-alunos de cursos básicos com a mesma duração 
ou com alunos de graduação que passaram pela disciplina de LIBRAS, 
notamos uma certa insegurança no uso da língua. Detalhes, normas e 
parâmetros importantes não são observados, comprometendo a 
compreensão dos seus enunciados.  Um dos parâmetros que mais deixa de 
ser observado é a Expressão não-manual – ENM, imprescindível para o 
diálogo com o surdo, pois é através da expressão contida no rosto e no 
corpo do enunciador que dará entonação aos seus sinais.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
29 Benassi, Duarte e Padilha, 2012: 52 
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A entonação é capaz de dar vida ao signo, pois é nela que o “discurso 
entra em contato com a vida”30.  É  nela  que  um  comunicador entra em   
contato   com   seu(s)  interlocutor(es)  e,  segundo  as palavras 
bakhtinianas, a entonação é social por excelência. Ela é especialmente 
sensível a todas as vibrações da atmosfera social que envolve o falante31. 
Dependendo da expressão que o corpo assumir em um determinado 
enunciado, o sinal se veste de um novo signo ideológico.  
Nota-se ainda que, na maioria das vezes, o licenciado usuário da LBS 
procura o significado dicionarizado de um determinado sinal, fato que 
compromete a compreensão do discurso imagético. Segundo Benassi, 
Duarte e Padilha32, outro ponto problemático em relação à comunicação 
professor x aluno surdo (quando há alguma) são os uso dos verbos 
direcionados, pronomes, foco e apontamentos. Para os autores,  
[...] é necessário esclarecer que alguns dos educadores dispõem de intérprete 
na sala de aula e que a comunicação se dá entre intérprete > aluno surdo – 
aluno surdo intérprete – intérprete > professor. Para sermos mais objetivos: o 
professor explica o conteúdo, o intérprete interpreta para o aluno surdo. Caso 
haja alguma dúvida do aluno surdo, este pergunta ao intérprete que traduz 
para o professor e a cadeia recomeça com o professor explicando para o 
intérprete, que interpreta para o aluno surdo. Quando o ideal seria o professor 
explicar diretamente para o aluno surdo, fazendo uso da língua materna deste 
conforme dispõe lei e os PCN’s33. 
 Os dados obtidos no levantamento apontam para a necessidade de 
uma ampliação da carga horária nas disciplinas de LIBRAS, nas grades 
curriculares dos cursos de licenciaturas. Há a necessidade de um maior 
aprofundamento nos conceitos de língua, linguagem, língua materna ou 
primeira língua e segunda língua. Quanto às peculiaridades da LIBRAS, 
assim como existe o português informal, há também a LIBRAS informal, 
que em hipótese alguma poderá ser usada em sala pelo professor.  
Reconhecemos que não é uma tarefa fácil resolver os problemas 
decorrentes do pouco tempo de estudo da LIBRAS pelo educador, pois não 
se trata de uma questão simples ampliar a carga horária da disciplina, pois, 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
30 Bakhtin e Voloshínov,  1926:  10  
31 Bakhtin e Voloshínov, op., cit., 10  
32 Benassi, Duarte e Padilha, op., cit., 54  
33 Benassi, Duarte e Padilha, op., cit., 54-55 
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segundo o Parecer CNE/CP 28/2001 de 02 de outubro de 2001, os cursos 
de formação de professores deverão ter, no mínimo, 2.800 horas e não 
deverá ser inferior a três anos de duração. 
Do total deste componente, 1.800 horas serão dedicadas às atividades de 
ensino/aprendizagem e as demais 200 horas para outras formas de atividades 
de enriquecimento didático, curricular, científico e cultural. Estas 2.000 horas 
de trabalho para execução de atividades científico-acadêmicas somadas às 
400 horas da prática como componente curricular e às 400 horas de estágio 
curricular supervisionado [...] A unidade formadora, à vista das condições 
gerais de oferta, de articulação com os sistemas, saberá dispor criativamente 
deste período formativo em vista do preenchimento dos objetivos das 
diretrizes do Parecer CNE/CP 9/200134. 
Reconheço que 1.800 horas para os conteúdos de 
ensino/aprendizagem é deveras pouco para abordar assuntos de uma 
determinada área do conhecimento, e não é uma tarefa simples para os 
colegiados de cursos distribuí-las entre as disciplinas. Desta forma, seria 
pouco provável uma ampliação na carga horária da LBS. 
No entanto, a universidade, enquanto local de produção, propagação, 
ampliação, circulação e mediação do conhecimento, não poderá, neste 
momento, ignorar a realidade do aluno surdo no contexto 
ensino/aprendizagem. Esta deverá, de alguma forma, oferecer ao educador 
maneiras diferenciadas de aprofundamento no estudo de LBS, visando 
melhorar a sua fluência.  
Cursos de formação continuada, de extensão, que contemple a 
comunidade externa, cursos de capacitação para profissionais ligados à 
educação em todos os seus níveis, devem ser fomentados pelas instituições 
de ensino superior e pelas  secretaria de educação nos âmbitos municipais 
e estaduais.     
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34 Brasil. Parecer CNE/CP 28/2001: 13. Grifos do autor 
 
